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Introdução
Segundo Freitas (2021), a produção de alimentos do estado amazonense ocorre em pequenas propriedades rurais, nelas são desenvolvidas plantações por meio 
de mão de obra familiar e aplicação de técnicas simples, esses fatores resultam em uma baixa produtividade agrícola. Em geral, os índices de produtividade da 
agricultura nessa região são menores que de outras regiões do país. A pandemia causou efeitos negativos na economia, os impactos causados sobre ela 
também impactaram os setores comerciais, tributários e trabalhistas, afetando diretamente as relações de consumo.
Problema de Pesquisa e Objetivo
No município de Novo Airão as famílias agricultoras foram prejudicadas com o fechamento de feiras direcionadas a estes produtores, o que fez com que os 
produtores buscassem meios a distribuição dos seus produtos. Com base nesta afirmação a pesquisa investigou a seguinte problemática: Qual o impacto 
financeiro sofrido pelos agricultores familiares no período pandêmico de 2020 e 2021? o objetivo desta pesquisa é identificar as principais dificuldades 
financeiras em relação às vendas, faturamento e lucratividade enfrentadas pelos agricultores familiares do município de Novo Airão - Amazonas.
Fundamentação Teórica
Algumas pesquisas científicas começaram a identificar os efeitos dos decretos governamentais que restringiam a circulação de pessoas. Nessa estrutura, a 
produção da agricultura familiar pode ter sido atingida em virtude da suspensão de aquisições antes feitas nas feirantes de produtores. Ribeiro et al. (2020) 
afirma que no que tange aos produtos que se encontravam em época de colheita, houve um déficit significativo com a perda desses produtos, sendo repassados 
ao público por meio de doações ou entregando-os com valores extremamente baixos referente ao seu custo real.
Metodologia
Foi desenvolvido um questionário aplicado aos agricultores familiares como instrumento de coleta de dados, contendo 3 questões abertas e 14 questões 
fechadas. As perguntas foram feitas de forma presencial, sempre acompanhadas do termo de livre consentimento ao público. As perguntas abertas serão 
analisadas por meio de uma análise de conteúdo simples, que busca evidenciar as dificuldades recorrentes mencionadas pelos agricultores. A amostra contou 
com 51 participantes.
Análise dos Resultados
Quanto ao uso da contabilidade para gerir seus negócios, os agricultores revelaram não fazer o uso das ferramentas para gestão dos produtos e rentabilidade. 
No geral o impacto financeiro negativo trouxe atrasos para os agricultores principalmente nos anos de 2020 e 2021 quando a crise estava atenuada. Esta 
pesquisa converge em resultados com a pesquisa de impactos da pandemia nas atividades dos agricultores que ocorreu em outras regiões do país.
Conclusão
Quanto ao uso da contabilidade para gerir seus negócios, os agricultores revelaram não fazer o uso das ferramentas para gestão dos produtos e rentabilidade, 
pressupõe-se que a contabilidade como a principal ciência de gestão e controle para fornecimento de informações na tomada de decisão deveria ser colocada 
em destaque durante o período da crise, mas não é esta a realidade observada, o percentual igualado dos dois períodos revelou a não habilitação dos 
instrumentos nas suas atividades e os produtores que já utilizavam permaneceram com uso das ferramentas básicas.
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IMPACTOS DA COVID-19 NA AGRICULTURA FAMILIAR NO MUNICÍPIO DE 

NOVO AIRÃO/AM: O papel da contabilidade no controle e registro dos efeitos da crise. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O surgimento da pandemia do novo Coronavírus trouxe dificuldades nos três setores do 

sistema social, Estado, Mercado e Sociedade Civil. O Estado do Amazonas foi um dos mais 

afetados pela doença e tornou-se manchete em todo país pela crise no sistema de saúde pública 

com ênfase na falta de materiais necessários no combate da nova doença. 

O setor de produção, por visar interesses lucrativos de forma competitiva teve um abalo 

acentuado. De uma ótica de mercado inferior ao nível industrial tem-se, a agricultura familiar. 

Segundo Schneider (2006) a expressão agricultura familiar tornou-se conhecida no Brasil a 

partir da metade da década de 1990. Em 1996, o setor passou a estar legitimado no cenário 

social e político do Brasil com a criação do PRONAF - Programa Nacional de Fortalecimento 

da Agricultura Familiar. Ainda segundo o autor, o programa nasceu de uma pressão sindical 

para liberação de crédito agrícola e em forma de apoio aos pequenos produtores rurais que 

estavam sendo prejudicados pela falta de acesso às políticas públicas. 

Utiliza-se a Lei nº 11.326, de 24 de julho de 2006 para definição da agricultura familiar, 

o art. 3º, dispõe das características que devem ser atendidas simultaneamente para se considerar 

agricultor familiar ou empreendedor familiar rural: não possuir propriedade rural maior que 4 

módulos fiscais; utilizar predominantemente mão de obra da própria família nas atividades 

econômicas de propriedade; ter renda familiar originada de atividade econômica vinculada ao 

próprio estabelecimento e dirigir seu estabelecimento ou empreendimento com sua família. 

Segundo Freitas (2021), a produção de alimentos do estado amazonense ocorre em 

pequenas propriedades rurais, nelas são desenvolvidas plantações por meio de mão de obra 

familiar e aplicação de técnicas simples, esses fatores resultam em uma baixa produtividade 

agrícola. Em geral, os índices de produtividade da agricultura nessa região são menores que de 

outras regiões do país.  

A pandemia causou efeitos negativos na economia, os impactos causados sobre ela 

também impactaram os setores comerciais, tributários e trabalhistas, afetando diretamente as 

relações de consumo. Diante disso, medidas foram adotadas pelo governo brasileiro, porém 

mesmo com esses incentivos, a crise financeira e econômica causada pela COVID-19, fez com 

que muitas empresas encerrassem suas atividades permanentes (FAUVEL, 2020). 

Com o distanciamento social imposto pelo Estado como medida preventiva para evitar 

a disseminação do vírus, muitas atividades comerciais foram encerradas, assim surgiu a 

dificuldade em comercializar alimentos da agricultura familiar, mesmo que segundo Moreira e 

Rodrigues (2020), a busca por alimentos de maior qualidade nutricional tenha aumentado, foi 

necessário inovar na forma de fazer comércio. 

No município de Novo Airão as famílias agricultoras foram prejudicadas com o 

fechamento de feiras direcionadas a estes produtores, o que fez com que os produtores 

buscassem meios a distribuição dos seus produtos. Com base nesta afirmação a pesquisa 

investigou a seguinte problemática: Qual o impacto financeiro sofrido pelos agricultores 

familiares no período pandêmico de 2020 e 2021? A partir deste questionamento, o objetivo 

desta pesquisa é identificar as principais dificuldades financeiras em relação às vendas, 

faturamento e lucratividade enfrentadas pelos agricultores familiares do município de Novo 

Airão - Amazonas.  

Este artigo foi dividido em quatro partes principais. A primeira encontra-se os objetivos 

da pesquisa, sua finalidade principal e as acessórias que foram usadas para motivar e iniciar a 

pesquisa, na segunda parte, têm-se os procedimentos metodológicos utilizados, como se 

caracteriza segundo as normas brasileiras e como ocorreram as coletas de dados que compõem 



a terceira parte. Anteriormente citado como terceira parte, nos resultados obtidos, encontram-

se principalmente informações publicadas nos meios de divulgação de dados como sites de 

programas na aba de transparência além dos materiais colhidos com os questionários aplicados. 

Por último, temos as considerações finais tratando-se das conclusões obtidas com os dados 

coletados e as perspectivas sobre o controle e uso da contabilidade na agricultura familiar. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.2 A Agricultura familiar e sua gestão financeira durante o período pandêmico 

 

Durante o ano de 2020, Zanini e Fariña (2021) pesquisaram o impacto da pandemia nas 

atividades dos agricultores familiares da feira municipal de Cascavel –Paraná. Os autores 

constataram dificuldades enfrentadas neste momento de pandemia, que tiveram suas vendas 

diminuídas em até 70%, constatando por meio de entrevista que os clientes não se adaptaram a 

dinâmica da feira na pandemia, esses fatores, somados à crise financeira da população, revelam 

que são necessárias estratégias locais para amenizarem os seus efeitos negativos. Diante das 

dificuldades, os agricultores tiveram que procurar parcerias com universidades, e maior apoio 

da gestão municipal, frente a importância da agricultura familiar e aos benefícios das feiras para 

os municípios, gerando renda e fomentando o desenvolvimento local (ZANINI, FARIÑA, 

2021).  

As dificuldades geradas pela pandemia criam necessidades de inovação na gestão da 

agricultura familiar, que possui como característica principal possuir membros trabalhadores 

rurais, quase sempre de baixa formação escolar e baixa utilização de recursos tecnológicos para 

acompanhar o processo de gestão e controle financeiro. Estas dificuldades fizeram com que os 

agricultores buscassem alternativas como lojas virtuais, a utilização de redes sociais como o 

Instagram e o Facebook para desenvolver a comercialização, passando a utilizar também 

pagamentos virtuais, cartões de débito e crédito e, as transferências bancárias 

(ALBUQUERQUE, SILVA, 2021). 

Algumas pesquisas científicas começaram a identificar os efeitos dos decretos 

governamentais que restringiam a circulação de pessoas. Nessa estrutura, a produção da 

agricultura familiar pode ter sido atingida em virtude da suspensão de aquisições antes feitas 

nas feirantes de produtores. Ribeiro et al.  (2020) afirma que no que tange aos produtos que se 

encontravam em época de colheita, houve um déficit significativo com a perda desses produtos, 

sendo repassados ao público por meio de doações ou entregando-os com valores extremamente 

baixos referente ao seu custo real. Isso ocorre porque vários produtos têm prazo de validade 

muito pequeno, o que dificulta sua estocagem (RIBEIRO et al., 2020). 

 

2.2 Importância da contabilidade para agricultura familiar 

 

A contabilidade é uma arma indispensável nas atividades rurais, pois ao usar a 

contabilidade se poder ter conhecimento dos resultados das atividades rurais desenvolvidas. O 

objetivo da contabilidade no meio rural é registrar, controlar e evidenciar a evolução do 

patrimônio das entidades de produção agrícola (CREPALDI, 2011). Administrar os custos das 

atividades praticadas dentro de uma empresa é primordial em todos e quaisquer ramos 

empresariais. Afinal o controle dos custos influi na tomada de decisão dentro de uma entidade 

(MARTINS, 2010). Dessa forma, não seria diferente no meio rural, que necessita da 

contabilidade para gerir da melhor forma seus custos e manter a sociedade empresária com boa 

saúde. 

No que diz respeito à matéria de gestão das propriedades rurais, a contabilidade é 

inserida apenas como ferramenta de suporte e apoio para planejar e controlar, como uma forma 



de agregar valor e não um item de necessidade, esse suporte busca contribuir com informações 

que ajudarão na tomada de decisões, inclusive das propriedades rurais (MARION, 2010). 

As atualizações dos meios gerenciais rurais é uma realidade fundamental para alcançar 

resultados de produção e produtividade que garantam o sucesso do empreendimento. Por meio 

de inovações tecnológicas é possível obter rendimentos adicionais, diluir os custos e 

economizar insumos utilizados na produção de produtos (CREPALDI, 2012). 

 O Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (2015) apresenta que a falta de 

conhecimento administrativa no meio rural pelo uso impróprio dos procedimentos de gestão 

executados pelos próprios agricultores e assistentes. Esse fato acontece pelo conhecimento 

repassado e experiência adquirida no passado e que acontece ciclicamente (SENAR, 2015). 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

3.1 Abordagem metodológica  

Buscando compreender o processo de planejamento contábil dos agricultores familiares 

do município de Novo Airão, as políticas públicas aplicadas e os gastos do município com 

agricultura, essa pesquisa enquadra-se como descritiva de caráter qualitativo, Godoy (1995) 

explica que a pesquisa caracterizada descritiva qualitativa visa o contato direto com o 

pesquisado e os fenômenos do lugar onde a pesquisa ocorre, os focos de interesse geralmente 

se adaptam conforme o andamento do estudo já que este não visa enumerar eventos. Além disso, 

Fleury (2016) explica que nas pesquisas exploratórias no terceiro nível estão as do método 

survey ou de opinião, quando o objeto de estudo entrará diretamente na pesquisa como com 

questionários, por exemplo. 

O estudo trata-se de um estudo de caso sobre Novo Airão buscando explicar o fenômeno 

isolado, porém complexo por ser novo, que foi a pandemia da COVID-19 e sua afetação no 

ambiente de estudo, o município, por meio do estudo de caso há uma imersão para compreensão 

das tomadas de decisões que afetaram a vida coletiva. Houve ainda análise documental dos 

gastos públicos com agricultura, direcionamento das receitas para este grupo social e programas 

de apoio à classe. Apesar de obter dados quantitativos a pesquisa emerge em caráter qualitativo 

pois está interessada em descrever o processo mais do que o resultado, segundo Kripka et al. 

(2015) uma característica para que a pesquisa seja considerada documental é que essa seja a 

única abordagem, mas não impossibilita que a análise seja complementar para elaboração de 

resultados. 

 

3.2 Universo da pesquisa 

O universo da pesquisa compõe-se por produtores que vivem no território airãoense e 

possuem cadastro no sistema de DAP´s emitido pelo município. 

Para descobrir o exato universo da pesquisa foi feito uma pesquisa no sistema cadastral 

de DAPs, a Declaração de Aptidão ao Pronaf – Programa Nacional de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar, atualmente as DAPs estão sendo substituídas pelo CAF –Cadastro de 

Agricultor Familiar, porém, ambas certificações garantem ao seu possuidor o status de 

agricultor familiar. Totalizando 258 declarações ativas, foram obtidos 50 questionários 

respondidos por esses agricultores que caracteriza a amostra populacional 

 

3.3  Instrumento de coleta e análise de dados 

Para iniciar a seleção de perguntas que seriam utilizadas pelo questionário, recorreu-

se a pesquisas anteriormente realizadas e dados bibliográficos encontrados na plataforma 

scholar google com finalidade de entender as dificuldades relatadas por pesquisas recentes, 

pelo fato de a pandemia ter ocorrido nos últimos 3 anos. Para filtrar artigos correlacionados 

foram usados termos como “dificuldades” “agricultura familiar” “COVID-19” e “pandemia”. 



Havendo diferentes formas de obtenção de dados pode-se destacar: as visitas à feira e 

terrenos dos agricultores e feirantes que ocorreram em breve viagens feitas ao município, uma 

no de ano de 2022 no mês de novembro e outra já em 2023 no mês de fevereiro, nessas visitas 

foram aplicados questionários com perguntas embasadas em pesquisas de mesmo caráter em 

outras regiões do Brasil; acesso aos Portais de Transparência e redes sociais do município 

buscando valores dos repasses públicos injetados na agricultura familiar da cidade; entrevista 

com secretário de produção e o gestor do Instituto de Desenvolvimento Agropecuário.  
O questionário desenvolvido teve aplicação teste na 44ª Exposição Agropecuária do 

Amazonas (ExpoAgro) que aconteceu entre os dias 28 de agosto e 4 de setembro de 2022, para 

receber dos participantes um feedback acerca das questões, se estavam adequadas e coerentes 

com a finalidade da pesquisa. 

Com breves contatos no município, visitas e entrevistas foram obtidos dados referentes 

à problemática do estudo. Parte desse contato ocorreu em uma colaboração do Instituto de 

Desenvolvimento Agropecuário Florestal Sustentável do Estado do Amazonas - IDAM. Outra 

parte com aplicação direta de um questionário com alguns agricultores familiares que 

participam da Feira do Agricultor e assumem também o papel de feirantes, a feira trata-se da 

melhor forma de comercialização dos produtos dentro do município. 

Além das coletas feitas pessoalmente, foram utilizadas outras bases de dados virtuais 

como portais da transparência, municipal, portal de gestão e informação, o portal da 

transparência da cidade não é alimentado com dados segundo as normas contábeis, apesar da 

publicidade a transparência com as informações é afetada pela falta de compressibilidade, o 

cidadão que não conhece termos técnicos sofre uma desvantagem ao procurar informações, as 

redes sociais oficiais do município registram ações e informam valores repassados para apoio 

aos agricultores, foram coletados dados da página oficial da prefeitura da rede social Instagram 

do período de 13/10/2022 à 10/03/2023, a pesquisa obteve ainda uma entrevista do secretário 

de agricultura e abastecimento da cidade. 

O questionário aplicado com os agricultores procurou identificar dados a respeito da 

atividade de cada família e a forma que usam a contabilidade para gerir seus empreendimentos. 

Foram feitas presencialmente perguntas qualitativas e quantitativas que serviram para análise 

dos alimentos mais produzidos e escoados, descoberta do uso da contabilidade na forma de 

gerir seus empreendimentos e evidenciar diretamente com os produtores quais programas foram 

criados para ampará-los crise da COVID 19. 

A entrevista com o secretário de agricultura e abastecimento ocorreu via rede social 

WhatsApp e buscou dados públicos omitidos no site de transparência do município, as formas 

de ajuda que o município encontrou para ampararem os produtos nos anos de 2020 e 2021, 

procurou também entender os motivos que fizeram atual gestão apostar em tantos investimentos 

a longo prazo e como pretende prestar contas caso o retorno esperado não ocorra. 

O Quadro 1 resume as pesquisas anteriores utilizadas para embasar o questionário, 

evidenciando as principais perguntas e respostas utilizadas por cada autor. A partir dos 

principais resultados encontrados em pesquisas anteriores, questionário aplicado aos 

agricultores familiares como instrumento de coleta de dados desta pesquisa teve 3 questões 

abertas e 14 questões fechadas. As perguntas foram feitas de forma presencial, sempre 

acompanhadas do termo de livre consentimento ao público. 

As perguntas abertas serão analisadas por meio de uma análise de conteúdo simples, 

que busca evidenciar as dificuldades recorrentes mencionadas pelos agricultores. A partir da 

transcrição do texto das respostas abertas, recorreu-se a ferramenta Microsoft PowerPoint para 

criar nuvens de palavras, a fim de demonstrar a frequência com que as palavras eram citadas. 

As perguntas fechadas do questionário serão analisadas e tabeladas diretamente pela ferramenta 

do Google, Google Forms e em seguida exportadas para o Microsoft Excel. 
 



Quadro 1 – Resumo de pesquisas anteriores e dificuldades relatadas. 
Autores Contexto Problema Proposto Resultados 

ZANINI et al.  

(2021) 
 

A logística para chegar ao local de 
comercialização principalmente, por 

conta do aumento do combustível é 

um fator que foi citado por alguns 
agricultores com uma dificuldade na 

pandemia, impactando em menor 

renda para esses agricultores 

Quais as alternativas 

encontradas para deixar 
de utilizar o canal de 

comercialização em 

questão durante a 
pandemia? 

Afirmaram que o impacto seria menor com a 

diversificação de outros meios de 

comercialização, como feiras espalhadas, o 
que deve ser estimulado pela gestão da feira e 

gestão municipal. 

ZANINI; 

FARIÑA (2021) 
 

Restrição de horários de 

comercialização por conta dos 
decretos 

O que poderia ser feito 
para que houvesse menos 

impacto na redução da 

renda dos agricultores 
com os decretos feitos 

como medida de 

prevenção a COVID-19? 

Impactaram em redução da renda dos 
feirantes do município, neste viés cabe a 

aproximação dos órgãos municipais e das 
universidades para encontrarem uma nova 

estratégia para comercialização dos produtos, 

permitindo o escoamento da produção e 
garantindo a renda familiar desses 

agricultores. 

CARVALHO, et 

al. (2021) 

A impossibilidade de suspender os 

programas de alimentação devido 
suas leis de proteção de recursos 

De qual formas os 
alimentos adquiridos 

pelos programas de 

incentivo como o PNAE 
seriam distribuídos já que 

não houve aula durante o 

período pandêmico? 

A lei em caráter excepcional possibilitou a 

distribuição dos alimentos aos responsáveis 
dos alunos no período de suspensão das aulas. 

 SOUZA; 

MANOEL (2021) 

Desafios encontrados pelos 
agricultores na adoção de 

plataformas digitais para 

comercialização dos seus produtos 
no período de fechamento dos 

comércios 

Como utilizaram as 

plataformas digitais a seu 
favor durante o 

fechamento dos 

comércios se há 
dificuldades cotidianas 

para os agricultores que 

os impossibilita muitas 
vezes de fazerem o uso de 

internet e aparelhos 

eletrônicos? 

É de extrema importância que o AF tenha 
acesso as plataformas digitais, portanto, se faz 

necessário a implantação de políticas públicas 

eficientes que beneficiem esses produtores já 
que o cotidiano destes impossibilita a 

adequação a essas plataformas, mas a 

pandemia mostrou a eles que é sim possível a 
utilização das redes para uma nova forma de 

comercialização 

CLAUDINO 

(2020) 
 

Mesmo que as atividades 

desenvolvidas estivessem ocorrendo 

com limitações, houve 
contaminação de feirantes e clientes 

levando-os ao falecimento e 

paralisando as atividades comerciais 
em consideração as vítimas e receio 

de mais infecção 

A pesquisa foi feita por 

meio de um interlocutor 

que listou os empecilhos 
da pandemia no interior 

do Pará e como estavam 

lidando com as perdas 
comerciais e o 

fechamento do comércio 

Com a paralização das atividades passaram a 

enviar seus produtos para outras feiras ou 

buscar outros pontos de venda onde não 
houvesse aglomerações, essas ações ficaram 

com aqueles que tinham melhores condições, 

outros atenderam a encomendas feitas por 
meio telefônico, a maior parte conseguiu 

auxílio emergencial. 

BREITENBACH,  

(2021) 

 

A cadeia produtiva – termo usado 

pela autora - de alimentos foi 

interrompida em vista que não houve 
somente o fechamento das feiras, 

como também de restaurantes, 

hotéis, bares e outros 
estabelecimentos sendo unidades 

que se abasteciam com produtos 

oriundos da Agricultura Familiar 

Embora a AF tenha sido 

levada em pouca 
consideração na criação 

de programas 

emergenciais de apoio à 
comunidade, houve 

ações que permitiram a 

saída da crise sem que 
houvesse tantos danos? 

Se sim, quais? 

Foram identificadas estratégias 

governamentais como: prorrogação de 
dívidas do crédito rural; manutenção e 

ampliação de compras institucionais de 

alimentos; novas linhas de créditos para 
pequenos e médios produtores rurais; 

prorrogação de serviços e cadastros; 

flexibilização da legislação de 
comercialização de alimentos; ações de 

extensão 

AGNE; MÜLLER 
(2022) 

 

Com a pandemia do COVID-19 o 

estado do Rio Grande do Sul no final 

de abril de 2020 totalizou 900 mil 
mortes, isso levou o comércio, 

mesmo que considerado essencial, a 

interromper suas atividades, porém 
de alguma forma deveria haver a 

circulação de produtos alimentícios 

tanto para que os agricultores e 
comerciantes auferissem renda 

De qual forma a 

Universidade como 

instrumento de apoio à 
comunidade pôde ajudar 

os agricultores e 

consumidores no período 
pandêmico? 

A Universidade do Rio Grande do Sul por 
meio de um projeto de extensão intitulado 

“Agricultura Familiar Delivery” em parceria 

com o STR foi auxiliar na interrupção 
comercial. O projeto é oriundo de edições da 

feira do agricultor que ocorreram 

eventualmente entre 2016 e 2019, com a crise 
da nova doença essa mesma feira passou a 

acontecer por meio de pedidos via WhatsApp 

onde os consumidores puderam ter contato 
direto com os produtores. Com essa inovação 

a autora destacou o aumento no número de 

consumidores e de faturamento além da 
inserção do público jovem na atividade e a 

ampliação da variedade de produtos. 



PREISS et al. 

(2022) 
 

Com a pandemia, os espaços de 

comercialização de produtos 

oriundos da Agricultura Familiar 
foram atingidos no tocante a não 

circulação de pessoas 

Como essa restrição de 
circulação de pessoas 

afetou na prática de 

comercialização e 
abastecimento de entes 

em que estão diretamente 

envolvidos? 

A pesquisa mostra que os agricultores se 
preocuparam em disponibilizar outras formas 

para distribuição dos seus produtos o que 

simboliza uma capacidade de adaptação da 
realidade desses produtores, a importância 

dessa preocupação deve ser refletida com 

ações públicas que ajudem essa categoria de 
trabalhadores e os autores ainda sugerem 

formas em que a administração pública pode 

auxiliar a agricultura familiar 

PICOLOTTO 
(2021) 

 

Houve mudanças comportamentais 

significativas com o evento da 

pandemia, as pessoas precisaram 
cumprir o distanciamento social e 

serem resilientes quanto suas formas 

de trabalhos demais áreas da vida 
profissional e pessoal. O início do 

contágio levou a perdas expressivas 

em virtude da redução de visitantes 

das feiras do município. 

Como se adaptaram os 

agricultores para 
enfrentarem as mudanças 

que ocorreram com a 

crise e lideram com as 
formas de inovação 

necessárias para que não 

fossem tão prejudicados? 

A autora constatou a realização de novas 

estratégias de comercialização e inovação em 

vista da necessidade de reestabelecer a renda 
dos AF como utilização de meios sociais, o 

meio digital que antes poderia ser 

considerado inovador, hoje pode ser visto 
como necessário. 

Fonte: Elaboração própria com base nos autores citados. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Novo Airão é um município localizado à margem direita do Rio Negro e à 115 km de 

distância em linha reta da cidade de Manaus, de acordo com dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística IBGE (2021), a população estimada é de 20.395 habitantes. Segundo o 

Censo Agro mais recente (2017), o município tem 86,7% dos estabelecimentos agropecuários 

classificados como sendo de Agricultura Familiar. Apesar de possuir diversos meios de acesso 

à zona urbana do município, a mais utilizada é via estrada, onde estão localizados os 

agricultores entrevistados. 

A análise de dados foi dividida em 3 parte desde o período de coleta de dados sendo 

eles: perfil do participante (5.1), perfil da propriedade (5.2) e governo e agricultura (5.3), cada 

elemento foi estruturado para obter respostas sobre a importância que dão à contabilidade e se 

relacionam o uso das ferramentas contábeis ao equilíbrio e bom funcionamento das vendas, 

melhores indicadores de faturamento, controle do custo de produção e até se os auxílios 

ofertados no período pandêmico equivaleram-se ao total ganho somente com agricultura. 

 

4.1  Perfil dos Participantes 

 

A seguir, será apresentado o perfil dos agricultores familiares participantes da 

entrevista e respondentes do questionário aplicado afim de evidenciar características comuns 

desses agricultores, iniciando pela idade, obteve-se uma média de 51 anos podendo ser vista no 

quadro abaixo, foram evidenciados também características como, nível de escolaridade, tempo 

de trabalho na agricultura e o pela escala Likert os respondentes contribuíram com suas 

perspectivas quanto ao nível de conhecimento contábil possuem e o nível de importância que a 

contabilidade tem nas atividades e pode influir nos seus resultados financeiros. A escala Likert 

é usada para conhecimento de perspectivas e satisfações através de uma afirmativa, é um 

modelo de simples entendimento, mas que fica aberto para interpretação do respondente 

(NUNES et al., 2008)  

 
Tabela 1 – Perfil dos Agricultores 

Idade (Média) Desvio Padrão Moda 

51,2549 12,187816 57 

Escolaridade Frequência Frequência (%) 

Fundamental Incompleto 27 53% 
Fundamental Completo 6 12% 

Médio Completo 6 12% 

Superior 2 4% 
Nunca Estudou 10 19% 



Anos na Agricultura Frequência Frequência (%) 

11 a 20 anos 10 19% 

21 a 30 anos 7 14% 
31 a 40 anos 10 20% 

41 ou mais 15 29% 

Menos de 10 9 18% 

Conhecimento contábil Frequência (%) 

1 17 31% 

2 7 15% 

3 14 26% 
4 9 19% 

5 4 9% 

Importância contábil Frequência (%) 

1 3 2% 

2 1 1% 

3 6 8% 
4 10 18% 

5 31 71% 

Outra fonte de renda Frequência % 

SIM 20 39% 

NÃO 31 61% 

   

Utilizavam contabilidade? Frequência % 

SIM 12 24% 

NÃO 39 76% 

Passaram ou continuaram a utilizar? Frequência % 

SIM 12 24% 

NÃO 39 76% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

Evidencia-se a média de idade sendo 51,25 anos e a moda, sendo a idade que mais se 

repete, 57 anos, o desvio padrão serve para dar conhecimento do quão homogênea é uma 

amostra, ou seja, quanto as idades aproximam-se de um número, quanto mais próximo de 1 

(um) for o resultado, mais homogênea é a amostra, a pesquisa obteve um desvio padrão de 

aproximadamente 12,19. Em escolaridade, em maior grau com 53% está o grupo de agricultores 

que cursaram até o ensino fundamental, mas não o concluíram, seguido do grupo de agricultores 

que revelaram nunca ter estudado com 19%. 

Questionados se possuem outra fonte de renda além da proveniente da agricultura 

familiar 61% disseram que NÃO possuem outra fonte e vivem somente com os resultados 

financeiros advindos de suas vendas enquanto 39% disseram que SIM, foram elencados como 

outras fontes também os auxílios governamentais como Bolsa Família ou Bolsa Brasil, mas não 

os programas de vendas como PNAE e PAA pois estes baseiam-se na compra dos produtos da 

agricultura. 

Sobre a utilização da contabilidade nos períodos pré e pós pandêmico os respondentes 

revelaram que somente 24% utilizavam alguma possível ferramenta de contabilidade para 

gerenciar suas atividades, foi-lhes proposto que englobasse como ferramenta contábil até 

mesmo a mais simples forma de registro para controle de entradas e saídas como um controle 

de fluxo de caixa, em comparação aos dois período não houve nenhuma alteração quanto a 

quantidade de pessoas que utilizavam e não utilizavam, mantiveram usando suas ferramentas 

de controle e os que não usavam permaneceram não usando, o que revela um certo desinteresse 

no uso das ferramentas e uma contraposição por parte dos participantes quanto ao resultado que 

revelava que consideram a contabilidade muito importante. De acordo com Do Vale e Silva 

(2019) os agricultores não costumam fazer separação dos seus patrimônios próprios e dos seus 

empreendimentos gerando uma fragilidade segundo o princípio da entidade para seus negócios 

assim como não fazem gerenciamento das suas despesas e custos, convergindo com o que foi 

apresentado nos resultados. 

 

4.2  Perfil da Propriedade 

A tabela a seguir apresenta dados quanto ao perfil das propriedades dos entrevistados, 

demonstrando que os agricultores cultivam suas produções, com cerca de 39% sendo a maioria 



destacam-se os agricultores que trabalham em uma área maior que 5 hectares de terra, ressalta-

se que nesse caso os hectares não se correlacionam diretamente com o tamanho do módulo 

fiscal que caracteriza o agricultor familiar. 

 
Tabela 2 – Perfil da Propriedade 

Sua propriedade possui 

quantos hectares? 
Frequência % 

1 3 6% 

2 9 18% 
3 10 19% 

4 9 18% 
5 ou mais 20 39% 

   

Quantidade de pessoas 

antes da pandemia 
Frequência % 

1 2 4% 

2 10 20% 

3 13 25% 
4 14 27% 

5 ou mais 12 24% 

   

Quantidade de pessoas 

depois da pandemia 
Frequência % 

1 4 8% 

2 18 35% 
3 15 29% 

4 9 18% 

5 ou mais 5 10% 

 Frequência % 

Aumento 0 0% 

Diminuição 17 33% 

Não Alteração 34 67% 
   

Qual sua média bruta de 

faturamento mensal com 

Agricultura? 

Frequência % 

Menos de 1 salário-

mínimo 
28 57% 

R$ 1.212,00 a R$ 2.000,00 17 36% 
R$ 2.000,01 a 3.000,00 2 2% 

R$ 3.000,01 a 4.000,00 1 1% 

Mais de R$ 4.000,00 reais 3 4% 
   

Rendimento durante a 

pandemia 
Frequência % 

Caiu mais da metade 24 47% 
Caiu menos da metade 20 39% 

Aumentou mais da metade 0 0% 

Aumentou menos da 
metade 

2 4% 

Não teve alterações 5 10% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

Os resultados apresentados acerca do perfil das propriedades onde os agricultores 

cultivam suas produções, com cerca de 39% sendo a maioria destacam-se os agricultores que 

trabalham em uma área maior que 5 hectares de terra, ressalta-se que nesse caso os hectares não 

se correlacionam diretamente com o tamanho do módulo fiscal que caracteriza o agricultor 

familiar. 

Os questionamentos seguintes relatam uma diminuição na quantidade de membros por 

família que trabalhavam na agricultura familiar para os que trabalham agora, o destaque vai 

para famílias de 2 e 3 membros, respectivamente com 35% e 29%, geralmente compostos 

apenas pelo marido e mulher e o terceiro membro variando entre um filho ou neto, nota-se na 

tabela que houve diminuição no quantitativo de membros com o período pandêmico de 33% e 

não alteração de 67%, os poucos relatos de diminuição não tiveram ligação com a doença ou 

morte por conta da nova doença. 



Questionados sobre a média brutal mensal do seu faturamento com agricultura, 57% 

dos respondentes relataram que obtém um total inferior a um salário-mínimo vigente durante o 

período da coleta de dados que era de R$ 1.212,00. Ainda sobre seus resultados financeiros, os 

agricultores do município revelaram uma queda expressiva na comercialização que acarretaram 

diminuição de faturamento, totalizando 86% dos respondentes, estes disseram que seus 

faturamentos caíram durante o período pandêmico, foram utilizados termos como “mais da 

metade” e “menos da metade” para aproximar o respondente da sua realidade em vez de 

porcentagens que dificultariam na obtenção de resultados fidedignos.  

Estão ligados ao aumento do faturamento em menos da metade os respondentes que 

possuem grau de escolaridade de nível superior, o que revela uma correlação direta entre 

escolaridade e faturamento, mesmo durante uma crise souberam tirar vantagens das 

dificuldades gerais da população, encontrar soluções por meio da modernidade e gerar lucro. 

Para Trajano (2019), não se deve levar em consideração apenas fatores modernos como uso de 

tecnologia na influência de resultados positivos, pois se tratando de agricultura muitas variáveis 

naturais podem mudar um resultado financeiro, como por exemplo o solo, as chuvas, as cheias. 

A pesquisa ainda obteve dados como nível de inadimplência recebido pelos 

agricultores que revelou um total de 0% de inadimplência por parte dos agricultores que 

participaram da pesquisa e sobre seus controles do custo de produção que interfere fielmente 

no preço de venda dos produtos cerca de 51% consideraram não ter controle nenhum, 37% 

controle moderado ou mínimo e apenas 12% como tendo um controle maior ou total. 

 

4.3  Governo e Agricultura 

Neste terceiro ponto que põe em questão as ações do governo na agricultura, os 

respondentes relataram de forma qualitativa as dificuldades encontradas e os benefícios 

ofertados também no período pandêmico. A priori a questão concreta é vista no quadro abaixo 

onde são questionados se receberam alguma forma de auxílio governamental tanto da esfera 

municipal quanto da esfera federal, mais da metade revelou SIM ter recebido algum auxílio e 

34% desses aproximadamente 56% concluíram que o auxílio ofertado não foi suficiente para 

compensar as perdas obtidas com o fechamento do comércio. 
 

Tabela 3- Papel do governo para amenizar a crise financeira. 
Você foi beneficiado com 

auxílios desenvolvidos pela 

esfera pública? 

Frequência % 

Sim e não foi suficiente 10 19,6% 

Sim e foi suficiente 19 37,2% 
Não fui beneficiado 22 43,2% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

Os agricultores empenharam-se em responder qualitativamente as seguintes questões: 

quais medidas ou orientações poderiam ter oferecido? Quais as principais dificuldades 

encontradas durante a pandemia? Que maneira ou alternativa você encontrou para lidar com o 

processo de fechamento do comércio. Por meio dessas questões foram elencadas alternativas 

oferecidas e sugeridas além das principais dificuldades, entre as mais notórias sugestões dos 

produtores estão a compra de mercadorias pois sem terem como escoar, pelo fechamento da 

feira, acabaram estragando e houve perda de produtos e consequentemente capital, baixado o 

valor os itens que auxiliam na mão de obra, com ênfase no preço dos combustíveis que são 

usados em manutenção de máquinas para continuidade do plantio, mesmo sabendo que não é 

de competência municipal o valor dos combustíveis, os agricultores que não possuem esse 

conhecimento mantém a indignação, Zanini et al. (2021) evidenciou a mesma dificuldade no 

estado do Paraná quanto à logística que foi diretamente afetada pelo aumento do preço dos 

combustíveis durante o período de pandemia. Como dificuldades um misto das duas últimas 

questões pôde ser visto, a existência de um auxílio governamental para a classe de agricultores 



traria diversos benefícios para continuidade da atividade e quase inexpressível redução no 

faturamento mensal. 

A seguir serão demonstrados por meio da ferramenta nuvens de palavras as respostas 

qualitativas citadas pelos respondentes onde as maiores palavras e que mais se destacam foram 

as mais citadas durante a entrevista: 
 

Figura 1 -Nuvem de palavras para a pergunta: Quais as principais dificuldades encontradas durante a 

pandemia? 

 Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

Nuvem de palavras das respostas obtidas quando questionados quais foram as principais 

dificuldades no enfrentamento da pandemia no âmbito da agricultura familiar com destaques 

para as palavras fechamento; comércio; falta; governamental; logística retomando o que diz a 

literatura usada na pesquisa, que elencou no Quadro 1 as dificuldades encontradas em outros 

estados e que podem ser vistas também em um município no interior do estado do Amazonas. 
 

Figura 2 - Nuvem de palavras para a pergunta: Quais atitudes tomaram para enfrentar a crise? 

 

  
Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

Nuvem de palavras das respostas obtidas quando questionados quais atitudes e 

alternativas tomaram para enfrentar a pandemia sem que houvesse tantos prejuízos na sua 

produção, ênfase para as palavras diminuição, reduzir; produção e corte. As medidas tomadas 

com base nas palavras destacadas foram desagradáveis para as receitas de vendas, mas 

necessárias podendo ser notada a prudência dos agricultores. 

A seguir é apresentada a nuvem de palavras das respostas obtidas quando questionados 

de qual forma o município poderia ter auxiliado diretamente os agricultores familiares durante 



o período pandêmico quando não podiam recorrer a nenhum outro ente pela impossibilidade de 

locomoção e crise em diversas áreas que a COVID causou. 

 

 
Figura 3 - Nuvem de palavras para a pergunta: Quais ajudas e orientações o município poderia ter 

fornecido durante o período pandêmico? 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 

 

Por meio da análise das redes sociais e site oficial do município, são reveladas ações 

realizadas ações pós pandemia que garantiram movimentações financeiras para o setor primário 

do município, como a ExpoAirão, ocorrida segundo dados da rede social oficial da prefeitura 

em 14/10/2022, cerca de 400 mil reais foram movimentados com assinatura de contratos junto 

à Agência de Fomento do Estado do Amazonas, outros exemplos encontrados foram iniciação 

de parcerias que garantiram insumos para produção de Açaí no município, visto que as redes 

sociais oficiais da cidade demonstram crescimento econômico no setor primário de mais de 

330% supõe-se que as políticas aplicadas não alcançam todos os agricultores cadastrados na 

atual CAF, certidão de agricultor familiar sendo o universo da pesquisa. 

O Programa Alimenta Brasil, disponibilizou mais de 1,8 milhão de reais para o ano de 

2023 atendendo exclusivamente cerca de 22 agricultores mediante contrato com vendas de 

produtos diretamente para o município, programas como o PAB e PNAE fortalecem a economia 

local com compras para o próprio município na aquisição de produtos regionais para merenda 

escolar garantindo ao agricultor por processo licitatório e chamada pública que obtenha uma 

renda mínima mesmo sem a venda direta para o consumidor final. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa objetivou identificar as principais dificuldades financeiras em relação às 

vendas, faturamento e lucratividade enfrentadas pelos agricultores familiares do município de 

Novo Airão - Amazonas. As fontes de dados utilizadas para tanto foram: survey (entrevista 

direta com agricultores e com o representante do governo) e análise documental dos portais 

oficiais do município e redes sociais 

Foram obtidos cinquenta e um questionários em que os relatos dos agricultores mostram 

que as dificuldades enfrentadas foram o fechamento do comércio e consequentemente da feira 

onde comercializavam produtos, a falta de auxílio não somente monetário do Estado, mas 

também com orientações para superação da crise. 



Esta pesquisa converge em resultados com a pesquisa de impactos da pandemia nas 

atividades dos agricultores que ocorreu no Paraná, de impactos na redução da comercialização 

de produtos no Rio Grande do Sul e de impacto na cadeia produtiva – termo usado pela autora 

da pesquisa – no Mato Grosso do Sul visto que a pandemia atingiu de maneira uniforme o setor 

primário, pôde-se notar esta convergência de resultados com base nas dificuldades elencadas 

no Quadro 1 e comparar com os resultados obtidos, no entanto, a pesquisa divergiu-se 

principalmente no tocante às medidas adotadas na região sul do país, enquanto referida região 

os produtores reinventaram-se por meio de tecnologias e adoção das plataformas digitais como 

meio alternativo de comercialização, os produtores da cidade de Novo Airão não relataram com 

vigor a adoção às plataformas digitais e tecnologia, talvez pela dificuldade em usar as novas 

ferramentas e o baixo nível de escolaridade que foi apresentado na tabela 1. 

Quanto ao uso da contabilidade para gerir seus negócios, os agricultores revelaram não 

fazer o uso das ferramentas para gestão dos produtos e rentabilidade, pressupõe-se que a 

contabilidade como a principal ciência de gestão e controle para fornecimento de informações 

na tomada de decisão deveria ser colocada em destaque durante o período da crise, mas não é 

esta a realidade observada, o percentual igualado dos dois períodos revelou a não habilitação 

dos instrumentos nas suas atividades e os produtores que já utilizavam permaneceram com uso 

das ferramentas básicas. Em Novo Airão a contabilidade pública pode ganhar destaque entre os 

agricultores visto que muitos respondentes deram ênfase para a necessidades de auxílios 

públicos que contemplem sua classe profissional. 

No geral o impacto financeiro negativo trouxe atrasos para os agricultores 

principalmente nos anos de 2020 e 2021 quando a crise estava atenuada, o fechamento do 

comércio gerou perdas significativas na rentabilidade dos negócios e operacionalização da 

produção, não se pode dizer com certeza valores exatos com os resultados obtidos pois a 

amostra é apenas uma parte da população de agricultores mas com base nas respostas foram 

perdas que a longo prazo serão reparáveis e com a ajuda de políticas públicas os danos serão 

revertidos mais rápido. Em entrevista com o secretário de agricultura do município foram 

evidenciadas políticas públicas nas seguintes formas de ações: balcão de agronegócios, feira de 

produtos, fomento com doação de insumos agrícolas, parceria com a Secretaria Municipal de 

Educação (SEMED) para implementação do PNAE e parceria com o IDAM na 

operacionalização do PAA, questionado sobre as listas específicas de agricultores municipais e 

seus produtos o secretário revelou haver um romaneio na feira de produtos regionais toda 

semana e acompanhamento durante visitas técnicas feitas nas propriedades dos produtos. No 

que diz respeito ao que foi apresentado de dados ao secretário, referente aos investimentos 

financeiros que gerarão retorno a longo prazo e que possuem um risco alto não se obteve 

resposta. 

Assim, com objetivos atingidos pode-se considerar que os agricultores airoenses mesmo 

dando importância ao conhecimento contábil não possui um expressivo grupo que faça uso das 

ferramentas para gestão e mesmo com a pandemia não começaram a querer utiliza-las, os 

efeitos da pandemia foram negativos para os negócios rurais visto que os produtores não podiam 

vender em comércios e o isolamento social impossibilitou o escoamento das produções fazendo 

com que fossem perdidas e acarretando numa perda financeira, por fim, os agricultores 

mostraram uma insatisfação com as medidas ofertadas pelas lideranças governamentais e 

sugeriram que ações mais diretas como auxílios, redução de preços de itens, incentivos como 

compras de mercadorias fariam diferença no período de crise. 
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